
 

 
REVISTA ARACÊ, São José dos Pinhais, v.7, n.7, p. 40149-40169, 2025 

40149 

NEUROCIÊNCIA, TECNOLOGIA, EDUCAÇÃO E DESENVOLVIMENTO HUMANO 

 

NEUROSCIENCE, TECHNOLOGY, EDUCATION AND HUMAN DEVELOPMENT 

 

NEUROCIENCIA, TECNOLOGÍA, EDUCACIÓN Y DESARROLLO HUMANO 

 

 https://doi.org/10.56238/arev7n7-286 

 
Data de submissão: 23/06/2025 Data de publicação: 23/07/2025 

 

Joelson Miranda Ferreira 

Doutor em Ciências da Educação 

Instituição: Facultad Interamericana de Ciencias Sociales (FICS) 

Endereço: Paraguai 

E-mail: joelsonfsaba@gmail.com 

 

André José dos Santos 

Doutorando em Ciências da Educação 

Instituição: Facultad Interamericana de Ciencias Sociales (FICS) 

Endereço: Paraguai 

E-mail: andrewsantts@gmail.com 

 

Leomara Coelho Damasceno 

Mestre em Educação, Cultura e Territórios Semiáridos 

Instituição: Universidade do Estado da Bahia (UNEB) 

Endereço: Pernambuco, Brasil 

E-mail: leomaracoelho@gmail.com 

 

Antônio Washington de Oliveira Júnior 

PhD em Ciências da Educação 

Instituição: Word University Ecumenical 

Endereço: Estados Unidos 

E-mail: juba.treinador.rn@gmail.com 

 

Reginaldo dos Santos Simões 

Doutorando em Educação e suas Tecnologias 

Instituição: Centro Universitário Internacional (Uninter) 

Endereço: Amazonas, Brasil 

E-mail: reginaldo1simoes@hotmail.com 

 

Tadeu Souza Pereira 

Especialista em Saúde Ocupacional 

Instituição: UniBF 

Endereço: Mato Grosso, Brasil 

E-mail: Tadeu.tcma@gmail.com 

  

https://doi.org/10.56238/arev7n7-286


 

 
REVISTA ARACÊ, São José dos Pinhais, v.7, n.7, p. 40149-40169, 2025 

40150 

Amanda Caroline Queiroz de Souza 

Graduada em Ciências Biológicas 

Instituição: Universidade Nilton Lins 

E-mail: amandacaroline057@gmail.com 

 

Jozilene Coutinho Alves 

Especialista em Gestão Escolar 

Instituição: Instituto Superior de Educação Profº Aldo Muylaert (ISEAPAM) 

Endereço: Rio de Janeiro, Brasil 

E-mail: jozicoutinhoo@gmail.com 

 

Géssica Araújo Nunes Calvi 

Doutoranda em Ciências da Educação 

Instituição: Facultad Interamericana de Ciencias Sociales (FICS) 

Endereço: Espírito Santo, Brasil 

E-mail: gessicanunes1991@gmail.com 

 

Scheila Greggio Fajardo 

Mestre em Educação 

Instituição: Universidade Europeia do Atlântico (UNEAtlântico) 

Endereço: Santa Catarina, Brasil 

E-mail: Scheilagf@yahoo.com.br 

 

Jaqueline Enedina da Silva 

Mestre em Educação 

Instituição: Universidad Nacional del Este (UNE) 

Endereço: Paraguai 

E-mail: quinhapaulista@gmail.com 

 

RESUMO  

O estudo promove uma análise crítica e interdisciplinar sobre as inter-relações entre neurociência, 

tecnologia, educação e desenvolvimento humano, destacando as contribuições das descobertas 

neurocientíficas para a ressignificação dos processos educacionais contemporâneos. Partindo dos 

fundamentos da neuroeducação, o estudo discute como os avanços na compreensão do funcionamento 

cerebral influenciam a criação e o uso de tecnologias educacionais inovadoras, tais como ambientes 

virtuais de aprendizagem, plataformas adaptativas e recursos interativos, potencializando a 

plasticidade cerebral e promovendo uma aprendizagem mais eficaz e significativa. Argumenta-se que 

a integração entre ciência do cérebro e tecnologia educacional demanda uma reconfiguração da prática 

pedagógica, exigindo do educador um perfil interdisciplinar e uma postura ética e reflexiva diante das 

novas possibilidades de mediação do conhecimento. O texto enfatiza, ainda, a importância de 

considerar os aspectos cognitivos, emocionais e sociais no processo educativo, defendendo uma 

abordagem holística que contemple o desenvolvimento integral do sujeito em sua singularidade. Ao 

articular neurociência, inovação tecnológica e práticas pedagógicas, o estudo aponta caminhos para 

uma educação mais inclusiva, adaptativa e alinhada às demandas da sociedade contemporânea, capaz 

de promover não apenas o avanço cognitivo, mas também o florescimento humano em múltiplas 

dimensões.   

 

Palavras-chave: Neuroeducação. Tecnologias Digitais. Desenvolvimento Humano. Plasticidade 

Cerebral. Aprendizagem Significativa. 
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ABSTRACT 

The study provides a critical and interdisciplinary analysis of the interrelationships between 

neuroscience, technology, education, and human development, highlighting the contributions of 

neuroscientific discoveries to the redefinition of contemporary educational processes. Based on the 

foundations of neuroeducation, the study discusses how advances in understanding brain function 

influence the creation and use of innovative educational technologies, such as virtual learning 

environments, adaptive platforms, and interactive resources, enhancing brain plasticity and promoting 

more effective and meaningful learning. It argues that the integration of brain science and educational 

technology demands a reconfiguration of pedagogical practice, requiring educators to adopt an 

interdisciplinary approach and an ethical and reflective stance toward new possibilities for knowledge 

mediation. The text also emphasizes the importance of considering cognitive, emotional, and social 

aspects in the educational process, advocating for a holistic approach that encompasses the integral 

development of the individual in their uniqueness. By combining neuroscience, technological 

innovation, and pedagogical practices, the study points the way toward a more inclusive, adaptive 

education aligned with the demands of contemporary society, capable of promoting not only cognitive 

advancement but also human flourishing in multiple dimensions. 

 

Keywords: Neuroeducation. Digital Technologies. Human Development. Brain Plasticity. Meaningful 

Learning. 

 

RESUMEN 

El estudio ofrece un análisis crítico e interdisciplinario de las interrelaciones entre la neurociencia, la 

tecnología, la educación y el desarrollo humano, destacando las contribuciones de los descubrimientos 

neurocientíficos a la redefinición de los procesos educativos contemporáneos. Con base en los 

fundamentos de la neuroeducación, el estudio analiza cómo los avances en la comprensión de la 

función cerebral influyen en la creación y el uso de tecnologías educativas innovadoras, como entornos 

virtuales de aprendizaje, plataformas adaptativas y recursos interactivos, que mejoran la plasticidad 

cerebral y promueven un aprendizaje más efectivo y significativo. Argumenta que la integración de la 

neurociencia y la tecnología educativa exige una reconfiguración de la práctica pedagógica, lo que 

requiere que los educadores adopten un enfoque interdisciplinario y una postura ética y reflexiva hacia 

las nuevas posibilidades de mediación del conocimiento. El texto también enfatiza la importancia de 

considerar los aspectos cognitivos, emocionales y sociales en el proceso educativo, abogando por un 

enfoque holístico que abarque el desarrollo integral del individuo en su singularidad. Al combinar la 

neurociencia, la innovación tecnológica y las prácticas pedagógicas, el estudio señala el camino hacia 

una educación más inclusiva y adaptativa, alineada con las demandas de la sociedad contemporánea, 

capaz de promover no solo el desarrollo cognitivo, sino también el desarrollo humano en múltiples 

dimensiones. 

 

Palabras clave: Neuroeducación. Tecnologías Digitales. Desarrollo Humano. Plasticidad Cerebral. 

Aprendizaje Significativo. 
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1 INTRODUÇÃO 

A contemporaneidade é marcada por transformações profundas nos modos de aprender, ensinar 

e interagir com o conhecimento. O avanço das tecnologias digitais, a expansão dos ambientes virtuais 

de aprendizagem e as inovações na área da neurociência têm gerado impactos significativos na 

educação e no desenvolvimento humano. Nesse cenário, torna-se imprescindível compreender como 

esses elementos se inter-relacionam, potencializando ou desafiando as práticas pedagógicas e as 

políticas educacionais. A integração entre tecnologia e neurociência inaugura uma nova perspectiva 

para a educação, rompendo com paradigmas tradicionais e fomentando processos de ensino e 

aprendizagem mais personalizados, inclusivos e adaptativos (ALMEIDA, 2021). 

Historicamente, a educação esteve vinculada a modelos mecanicistas e uniformizados, que 

desconsideravam as múltiplas formas de aprendizagem e as especificidades neurobiológicas de cada 

indivíduo. Com o avanço das neurociências, compreendeu-se que o cérebro aprende de maneiras 

distintas, influenciado por fatores emocionais, culturais e ambientais (ANTUNES, 2019). Essa 

compreensão provocou uma reavaliação das práticas pedagógicas, especialmente quando somada ao 

desenvolvimento das tecnologias educacionais, que oferecem recursos interativos e ambientes digitais 

capazes de estimular diferentes áreas do cérebro, promovendo maior engajamento e melhor 

compreensão dos conteúdos (BEZERRA; MATOS, 2020). 

No contexto da educação digital, a neuroeducação emerge como campo transdisciplinar que 

une os conhecimentos da neurociência, da psicologia cognitiva e da pedagogia para compreender os 

mecanismos da aprendizagem e, assim, otimizar as práticas educacionais (CASTRO; SOUZA, 2022). 

A aplicação de tecnologias digitais, quando fundamentada nos princípios da neurociência, permite criar 

experiências de aprendizagem mais dinâmicas, estimulantes e alinhadas aos processos neurobiológicos 

de aquisição do conhecimento. O cérebro humano, por sua plasticidade, responde positivamente a 

metodologias ativas e ao uso de recursos tecnológicos que favorecem a experimentação, a resolução 

de problemas e o desenvolvimento do pensamento crítico (DELGADO; LIMA, 2020). 

Nesse cenário, observa-se a necessidade de repensar o papel do professor, que passa a ser um 

mediador do conhecimento, um facilitador da aprendizagem e um curador de conteúdos digitais. O 

professor contemporâneo deve compreender as bases neurocientíficas da aprendizagem, para, então, 

utilizar de forma crítica e ética as tecnologias educacionais disponíveis (FREITAS; SANTOS, 2021). 

Isso exige uma formação continuada, capaz de preparar o docente para lidar com os desafios da 

educação online e híbrida, promovendo práticas pedagógicas mais inclusivas e eficientes. 

As tecnologias digitais oferecem recursos como realidade virtual, inteligência artificial, 

gamificação, plataformas adaptativas e objetos de aprendizagem interativos, que possibilitam a criação 
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de ambientes imersivos e personalizados (GOMES; PEREIRA, 2023). Esses recursos, quando 

articulados aos conhecimentos da neurociência, potencializam a aprendizagem por meio da 

estimulação de áreas específicas do cérebro responsáveis pela memória, atenção, emoção e raciocínio 

lógico. O uso dessas ferramentas favorece a construção de trilhas de aprendizagem mais adequadas 

aos diferentes estilos cognitivos, respeitando os limites e potencialidades de cada estudante. 

Além disso, a aprendizagem mediada por tecnologia permite a coleta de dados sobre o 

comportamento do estudante no ambiente virtual, oferecendo subsídios para intervenções pedagógicas 

mais precisas e direcionadas. A análise desses dados, associada ao conhecimento dos processos 

cerebrais envolvidos na aprendizagem, abre caminho para a construção de modelos educacionais mais 

eficazes e inclusivos, considerando as diversidades cognitivas e emocionais (MENDES; 

RODRIGUES, 2021). 

Entretanto, a utilização de tecnologias no processo educacional requer uma abordagem crítica, 

considerando os impactos éticos e sociais dessa integração. É fundamental que a educação digital não 

reforce desigualdades já existentes, mas sim promova a democratização do acesso ao conhecimento e 

ao desenvolvimento humano (NASCIMENTO; OLIVEIRA, 2022). Para tanto, políticas públicas 

devem ser estruturadas visando à inclusão digital e à capacitação docente, promovendo o letramento 

tecnológico e neurocientífico dos profissionais da educação. 

A relação entre tecnologia, neurociência e desenvolvimento humano demanda uma análise 

complexa e multifatorial. O desenvolvimento humano não se restringe apenas ao aspecto cognitivo, 

mas envolve dimensões afetivas, sociais e culturais que também são impactadas pelo uso das 

tecnologias no contexto educacional (SOUZA; ALENCAR, 2023). Por isso, as práticas pedagógicas 

devem contemplar não apenas o aprendizado de conteúdos, mas também o desenvolvimento 

socioemocional, a ética digital e a formação integral do sujeito. 

Diante desse panorama, o presente estudo propõe discutir de forma aprofundada as inter-

relações entre neurociência, tecnologia e educação, visando compreender como essa integração pode 

favorecer o desenvolvimento humano em sua totalidade. O debate perpassa a análise das práticas 

docentes, das políticas públicas de formação continuada e do uso crítico das tecnologias digitais, 

propondo uma reflexão sobre os caminhos para uma educação mais inclusiva, adaptativa e 

neurocientificamente fundamentada. O estudo defende que o conhecimento dos processos cerebrais 

envolvidos na aprendizagem, aliado ao uso consciente e ético da tecnologia, constitui uma estratégia 

fundamental para o fortalecimento das práticas pedagógicas contemporâneas, promovendo não apenas 

o avanço cognitivo, mas também o florescimento humano em suas múltiplas dimensões. 
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A relevância deste estudo se evidencia na necessidade premente de compreender, de maneira 

ampla e aprofundada, as interfaces entre neurociência, tecnologia, educação e desenvolvimento 

humano no contexto contemporâneo. Vivencia-se uma era marcada pela intensa presença das 

tecnologias digitais nos mais diversos aspectos da vida cotidiana, inclusive no ambiente escolar. Essa 

nova configuração social exige práticas educativas que considerem não apenas o acesso às ferramentas 

tecnológicas, mas, sobretudo, a compreensão dos processos cognitivos e emocionais envolvidos na 

aprendizagem mediada por esses recursos. 

A neurociência tem avançado significativamente nas últimas décadas, desvendando 

mecanismos que explicam como o cérebro aprende, memoriza, processa informações e se adapta a 

novas situações. Contudo, esses conhecimentos, embora disponíveis na literatura científica, ainda não 

são plenamente apropriados pelas práticas pedagógicas tradicionais. Assim, torna-se essencial estudar 

e disseminar essas descobertas, promovendo a integração entre teoria e prática e possibilitando que os 

professores atuem de forma mais consciente, planejada e eficiente no processo de ensino e 

aprendizagem. 

Além disso, o desenvolvimento humano, em sua dimensão integral, exige uma abordagem 

educativa que vá além da mera transmissão de conteúdos. A escola do século XXI deve favorecer o 

desenvolvimento das competências cognitivas, socioemocionais e éticas, considerando o sujeito em 

sua totalidade. Nesse contexto, a combinação entre tecnologias digitais e os aportes da neurociência 

oferece subsídios para a criação de práticas pedagógicas inovadoras, inclusivas e personalizadas, 

respeitando as especificidades e os ritmos de aprendizagem de cada indivíduo. 

O presente estudo também se justifica por responder a uma lacuna importante na literatura 

científica brasileira, uma vez que ainda há poucos trabalhos que tratam de forma articulada as relações 

entre neurociência, tecnologia educacional e desenvolvimento humano. A maioria dos estudos aborda 

esses campos de maneira fragmentada, sem propor uma integração efetiva entre eles. Assim, este 

trabalho contribui para o fortalecimento de um campo interdisciplinar, essencial para atender às 

demandas educacionais atuais e futuras. 

É urgente repensar a prática pedagógica a partir dos avanços da neurociência, considerando as 

novas possibilidades abertas pelas tecnologias digitais. O cérebro humano não aprende de maneira 

passiva, tampouco memoriza informações sem significado. A aprendizagem ocorre por meio da 

interação com o ambiente, da resolução de problemas e da experiência prática, fatores que as 

tecnologias educacionais podem potencializar quando utilizadas de forma adequada. No entanto, é 

fundamental que o uso da tecnologia na educação esteja alinhado ao conhecimento sobre como o 
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cérebro aprende, respeitando os aspectos emocionais, sociais e cognitivos do processo educativo 

(MACHADO; BASTOS, 2021, p. 101). 

Por fim, a pesquisa se mostra relevante ao oferecer subsídios para a formação docente 

continuada, promovendo uma reflexão crítica sobre o uso das tecnologias e sobre as práticas 

pedagógicas fundamentadas em evidências científicas sobre o cérebro humano. Com isso, busca-se 

potencializar a aprendizagem significativa, a inclusão digital e o desenvolvimento de práticas 

educativas mais alinhadas às transformações da sociedade contemporânea, contribuindo para uma 

educação mais humanizada, ética e inovadora. 

O avanço acelerado das tecnologias digitais e os recentes progressos da neurociência têm 

proporcionado novas perspectivas para a educação, sugerindo a possibilidade de práticas pedagógicas 

mais eficientes, personalizadas e integradas ao funcionamento do cérebro humano. Entretanto, apesar 

desses avanços, observa-se uma lacuna significativa entre o conhecimento científico produzido nas 

áreas de neurociência e tecnologia e sua aplicação efetiva no cotidiano escolar. Muitos educadores 

ainda enfrentam dificuldades para compreender como integrar esses saberes às suas práticas 

pedagógicas, o que compromete o potencial transformador dessas inovações. 

Além disso, a formação docente frequentemente não contempla de forma adequada os 

princípios neurocientíficos nem a utilização crítica das tecnologias digitais, gerando uma desconexão 

entre teoria e prática. Essa situação é agravada por problemas estruturais, como a desigualdade no 

acesso a recursos tecnológicos e a insuficiência de políticas públicas que promovam a inclusão digital 

e a capacitação continuada dos professores. Em consequência, grande parte dos estudantes não se 

beneficia plenamente das possibilidades oferecidas pela interseção entre neurociência e tecnologia, o 

que pode perpetuar desigualdades educacionais e limitar o desenvolvimento humano integral. 

Diante desse cenário, emerge o problema central deste estudo: como a integração dos 

conhecimentos da neurociência e das tecnologias digitais pode ser efetivamente incorporada às práticas 

pedagógicas para promover um desenvolvimento humano mais completo, inclusivo e alinhado às 

demandas da sociedade contemporânea? Essa questão implica refletir sobre os desafios, as 

oportunidades e as condições necessárias para que a educação se torne um espaço de aprendizagem 

significativo, adaptado às especificidades cognitivas, emocionais e sociais dos estudantes. 

O problema central que permeia a interface entre neurociência, tecnologia e educação reside na 

dificuldade de transpor os conhecimentos científicos produzidos sobre o funcionamento do cérebro 

para as práticas pedagógicas cotidianas, especialmente diante das transformações digitais aceleradas 

que demandam novas competências e formas de ensino. Essa lacuna entre teoria e prática, somada à 

carência de formação adequada dos educadores e às desigualdades de acesso às tecnologias, 
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compromete a efetividade das inovações educacionais e impede que se alcance o desenvolvimento 

humano pleno e inclusivo” (SOUZA, 2020, p. 74). 

Portanto, compreender esse problema é fundamental para subsidiar a construção de estratégias 

educacionais inovadoras, capazes de articular ciência e tecnologia com práticas pedagógicas que 

respeitem a diversidade e promovam a equidade no processo de ensino e aprendizagem. Tal 

compreensão também orienta a necessidade de investimentos em formação docente, infraestrutura e 

políticas públicas que potencializem o uso das tecnologias de forma ética e científica, contribuindo 

para a transformação da realidade educacional em prol do desenvolvimento humano sustentável. 

 

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  

A compreensão do processo de aprendizagem sob a perspectiva da neurociência e da tecnologia 

constitui um dos principais desafios da educação contemporânea. A educação tradicional, ancorada em 

métodos transmissivos e lineares, mostra-se insuficiente diante das novas demandas cognitivas e 

sociais do século XXI. A incorporação das tecnologias digitais no cenário educacional não deve ser 

reduzida a uma simples inserção de ferramentas, mas compreendida como uma mudança 

paradigmática que exige novas formas de pensar e de organizar o conhecimento (ALVES; CORRÊA, 

2022). Essa transformação precisa estar fundamentada em princípios científicos que respeitem a 

complexidade do cérebro humano e promovam a aprendizagem significativa e permanente. 

 

A integração entre as tecnologias digitais e os conhecimentos da neurociência proporciona uma 

nova compreensão dos processos de ensino e aprendizagem, permitindo o desenvolvimento de 

práticas pedagógicas mais alinhadas ao funcionamento do cérebro e às demandas da sociedade 

contemporânea (MORAN, 2021, p. 47). 

 

A neurociência, enquanto campo de estudo que investiga o funcionamento do sistema nervoso, 

oferece subsídios importantes para a compreensão da aprendizagem, da memória, da atenção e das 

emoções no contexto educacional (BRITO; COSTA, 2021). Segundo esses autores, o cérebro aprende 

de forma ativa, por meio da experiência e da interação com o ambiente. Dessa forma, metodologias 

que envolvem experimentação, resolução de problemas e colaboração potencializam os processos 

neurais relacionados à aprendizagem. Esse conhecimento tem sido essencial para o desenvolvimento 

de práticas pedagógicas mais alinhadas com os processos cognitivos e emocionais do estudante, 

evitando a homogeneização do ensino. 

No âmbito das tecnologias digitais, as possibilidades são amplas e vão desde a utilização de 

recursos interativos, como jogos educacionais e simuladores, até a aplicação da inteligência artificial 

para personalizar as trilhas de aprendizagem (COSTA; LIMA, 2020). A gamificação, por exemplo, é 
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uma estratégia que desperta o interesse e o engajamento dos alunos, estimulando áreas do cérebro 

ligadas à motivação e ao prazer, como o sistema límbico e o córtex pré-frontal. Essas tecnologias, 

quando utilizadas de forma planejada e fundamentada, proporcionam ambientes de aprendizagem mais 

desafiadores e significativos, promovendo a neuroplasticidade, ou seja, a capacidade do cérebro de se 

reorganizar diante de novos estímulos (FERNANDES; MOURA, 2022). 

A emoção também exerce papel central no processo de aprendizagem. De acordo com estudos 

neurocientíficos, o aprendizado é potencializado quando associado a experiências emocionais 

positivas. O córtex pré-frontal, responsável pelo raciocínio e pela tomada de decisões, está intimamente 

ligado ao sistema límbico, que processa as emoções (GARCIA; PEREIRA, 2021). Assim, ambientes 

virtuais de aprendizagem devem ser construídos de maneira a gerar envolvimento emocional e senso 

de pertencimento, promovendo a autorregulação e a autonomia do estudante. 

Outro aspecto importante refere-se ao desenvolvimento da atenção e da memória, habilidades 

essenciais para a aprendizagem eficaz. A exposição contínua a estímulos digitais fragmentados, como 

acontece nas redes sociais e em aplicativos de mensagens, tem provocado alterações nos padrões 

atencionais dos indivíduos, dificultando a concentração e a memorização de informações complexas 

(LIMA; TORRES, 2023). Nesse sentido, a utilização das tecnologias na educação deve considerar 

estratégias para o fortalecimento da atenção focada, como o ensino por projetos e a aprendizagem 

baseada em problemas, que estimulam o pensamento crítico e a capacidade de análise prolongada. 

Além disso, a neurociência aponta a relevância das funções executivas no processo de 

aprendizagem, como a capacidade de planejar, organizar e monitorar tarefas (MENEZES; SOUZA, 

2020). As tecnologias educacionais podem contribuir para o desenvolvimento dessas habilidades, 

desde que sejam utilizadas de maneira intencional e com objetivos pedagógicos bem definidos. 

Ferramentas como organizadores gráficos digitais, simuladores e plataformas de acompanhamento de 

desempenho favorecem a autonomia e o planejamento das atividades pelos próprios estudantes. 

A alfabetização digital e neurocientífica dos educadores é outro ponto fundamental. O docente 

do século XXI precisa compreender como o cérebro aprende para selecionar, de forma crítica, as 

tecnologias mais adequadas ao seu contexto de ensino (SILVA; RAMOS, 2021). A formação 

continuada, nesse sentido, deve incluir conteúdos sobre neurociência e tecnologia, promovendo a 

integração desses saberes na prática pedagógica cotidiana. 

Por fim, destaca-se a necessidade de uma educação voltada para o desenvolvimento humano 

integral, que contemple não apenas a dimensão cognitiva, mas também a afetiva, social e ética. O uso 

das tecnologias e o conhecimento neurocientífico devem caminhar juntos na construção de práticas 
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educativas inclusivas e emancipadoras, capazes de respeitar as singularidades e potencialidades de 

cada sujeito (VIEIRA; ALBUQUERQUE, 2022). 

 

A incorporação da neurociência aos processos educacionais não deve ser encarada como uma 

moda ou uma tendência passageira, mas como uma necessidade urgente diante dos desafios 

impostos pela sociedade tecnológica atual. Compreender como o cérebro aprende, como 

processa informações e como reage a diferentes estímulos, incluindo os tecnológicos, é 

fundamental para planejar práticas pedagógicas que respeitem os ritmos de cada estudante, 

potencializem a aprendizagem e promovam o desenvolvimento humano de forma integral. 

Nesse sentido, a tecnologia não é um fim em si mesma, mas um meio para favorecer 

experiências educativas mais ricas, criativas e conectadas com as necessidades do século XXI. 

(LITTO, 2021, p. 112). 

 

Dessa maneira, a fundamentação teórica aqui apresentada evidencia a importância de repensar 

as práticas pedagógicas à luz das descobertas da neurociência e das inovações tecnológicas. A 

compreensão do funcionamento do cérebro, associada ao uso ético e consciente das tecnologias 

digitais, constitui um caminho promissor para a promoção da aprendizagem significativa e do 

desenvolvimento humano em sua totalidade. 

 

3 METODOLOGIA 

O presente estudo adota uma abordagem qualitativa, de natureza exploratória e descritiva, tendo 

como foco a análise das inter-relações entre neurociência, tecnologia, educação e desenvolvimento 

humano. Essa escolha metodológica fundamenta-se na premissa de que os fenômenos educacionais 

mediados por tecnologias digitais e compreendidos à luz da neurociência exigem uma leitura 

aprofundada da realidade social e dos processos subjetivos envolvidos na aprendizagem (BARBOSA; 

MORAES, 2022). A pesquisa qualitativa possibilita interpretar os significados atribuídos pelos sujeitos 

às práticas pedagógicas tecnológicas e compreender como essas práticas impactam o desenvolvimento 

cognitivo, emocional e social dos estudantes. 

 

A pesquisa na interface entre neurociência, tecnologia e educação exige uma abordagem 

transdisciplinar, capaz de integrar conhecimentos das ciências humanas, biológicas e 

tecnológicas. Não se trata apenas de estudar como o cérebro aprende, mas de investigar como 

as tecnologias digitais podem potencializar esse aprendizado de maneira ética, inclusiva e 

significativa. Pesquisar nessa área implica compreender a complexidade do desenvolvimento 

humano e propor soluções educacionais que considerem as múltiplas dimensões do ser: 

cognitiva, emocional, social e cultural. (VALENTE, 2022, p. 76). 

 

O método utilizado foi a análise documental e bibliográfica, com levantamento de obras 

científicas nacionais, artigos publicados em periódicos de alto impacto, dissertações, teses e relatórios 

técnicos sobre neurociência aplicada à educação, tecnologias educacionais emergentes e práticas 
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pedagógicas inovadoras. Essa estratégia permitiu construir um referencial teórico robusto, analisando 

criticamente as evidências já disponíveis na literatura e promovendo a triangulação de dados para 

garantir maior rigor acadêmico (CUNHA; DIAS, 2021). 

O corpus da pesquisa foi composto por materiais publicados nos últimos cinco anos, 

priorizando fontes atualizadas e alinhadas às transformações contemporâneas do campo educacional. 

O recorte temporal foi estabelecido considerando a acelerada evolução das tecnologias digitais e os 

recentes avanços da neurociência, sobretudo no que diz respeito à plasticidade cerebral, às funções 

executivas e à aprendizagem mediada por tecnologia (FERREIRA; LOPES, 2020). 

O processo de coleta e análise dos dados seguiu os princípios da hermenêutica dialética, que 

busca compreender o fenômeno em sua totalidade, considerando as múltiplas dimensões que o 

constituem. Essa abordagem permitiu correlacionar os conteúdos analisados com o contexto 

educacional atual, identificando as potencialidades e os desafios da utilização de tecnologias 

educacionais a partir da ótica neurocientífica (LOPES; SANTOS, 2022). O método dialético-histórico 

foi fundamental para interpretar as tensões existentes entre o ensino tradicional e as novas propostas 

baseadas em neuroeducação e inovação tecnológica. 

Além da análise documental, a pesquisa foi enriquecida com relatos de experiências e estudos 

de caso encontrados na literatura especializada. Esses estudos auxiliaram na identificação de boas 

práticas e na reflexão crítica sobre os limites éticos e metodológicos da utilização da tecnologia no 

processo de ensino e aprendizagem (MARQUES; ALMEIDA, 2021). O levantamento das práticas 

inovadoras também contribuiu para mapear as estratégias de formação docente em neuroeducação e 

tecnologia, analisando como essas iniciativas têm sido implementadas em diferentes contextos. 

Os dados foram organizados por meio da técnica de categorização temática, conforme 

preconiza Bardin (2016), adaptada às especificidades do estudo. Foram construídas categorias 

analíticas que abordam: (i) a relação entre neurociência e aprendizagem; (ii) o uso de tecnologias 

digitais no processo educativo; (iii) o desenvolvimento humano integral mediado por tecnologias; e 

(iv) a formação docente para o uso ético e científico dessas ferramentas. Essa categorização permitiu 

uma visão sistêmica e aprofundada do tema, respeitando a complexidade das interações entre cérebro, 

tecnologia e educação. 

A ética da pesquisa foi respeitada em todas as etapas, seguindo as orientações das diretrizes da 

Resolução nº 510/2016 do Conselho Nacional de Saúde, considerando que, embora se trate de uma 

análise documental, a integridade dos autores e a fidelidade às fontes foram rigorosamente preservadas 

(OLIVEIRA; SOARES, 2020). As citações foram mantidas de acordo com a ABNT (2018), garantindo 

transparência e compromisso com a ética acadêmica. 
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A metodologia em pesquisas educacionais que envolvem tecnologias e neurociência deve 

partir da compreensão de que os fenômenos da aprendizagem são complexos, multifacetados 

e não se reduzem a dados quantitativos. É necessário adotar abordagens que considerem as 

vivências dos sujeitos, suas interações com os ambientes digitais e os impactos dessas 

interações nos processos cognitivos e emocionais. Assim, métodos qualitativos, estudos de 

caso, etnografias digitais e análise de práticas educativas emergem como caminhos viáveis 

para compreender as transformações contemporâneas no campo educacional. (FRANCO, 

2020, p. 59). 

 

A metodologia adotada justifica-se pela necessidade de compreender a educação 

contemporânea sob um olhar transdisciplinar, considerando as inovações tecnológicas e os avanços da 

neurociência como elementos indissociáveis no processo de formação humana. A complexidade do 

objeto de estudo demanda, portanto, uma abordagem que contemple a subjetividade, a historicidade e 

a multiplicidade de saberes, superando análises meramente técnicas ou instrumentais (RIBEIRO; 

CASTRO, 2022). 

Dessa forma, o percurso metodológico construído neste trabalho possibilita uma reflexão 

crítica e fundamentada sobre as práticas educacionais emergentes, respeitando a diversidade de 

contextos e a singularidade dos sujeitos da aprendizagem. Ao integrar diferentes fontes e perspectivas, 

a pesquisa contribui para ampliar o debate sobre os desafios e possibilidades da educação digital 

fundamentada em princípios neurocientíficos, com foco no desenvolvimento humano pleno e 

sustentável. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados desta pesquisa, obtidos por meio da análise documental e bibliográfica, apontam 

para um cenário de intensas transformações no campo educacional, potencializadas pelo avanço das 

tecnologias digitais e pelos aportes da neurociência aplicada à educação. As obras analisadas revelam 

que, apesar do crescimento das discussões sobre o tema, ainda há um distanciamento entre o 

conhecimento neurocientífico e as práticas pedagógicas cotidianas, especialmente no que tange ao uso 

de tecnologias emergentes como mediadoras do processo de ensino e aprendizagem (ANDRADE; 

SOUZA, 2022). 

A análise dos dados evidenciou que o uso da tecnologia na educação, quando embasado nos 

princípios da neurociência, favorece uma aprendizagem mais ativa, personalizada e significativa. Os 

estudos analisados demonstram que recursos tecnológicos como jogos digitais, realidade aumentada, 

ambientes virtuais imersivos e plataformas adaptativas contribuem para estimular áreas do cérebro 

ligadas à atenção, memória e motivação, promovendo maior engajamento dos estudantes (BARROS; 

MENEZES, 2023). Segundo esses autores, a gamificação, por exemplo, é um recurso que ativa o 
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sistema dopaminérgico, responsável pela sensação de recompensa, fortalecendo o vínculo emocional 

com o processo de aprendizagem. 

A neurociência é um campo do conhecimento que estuda o sistema nervoso em sua totalidade, 

incluindo as estruturas anatômicas, os processos bioquímicos, as funções cognitivas e os aspectos 

comportamentais que dele derivam. Trata-se de uma ciência transdisciplinar, pois dialoga com áreas 

como a medicina, a psicologia, a biologia, a educação e a tecnologia, buscando compreender de forma 

ampla e integrada como o cérebro humano funciona, aprende, sente e se adapta às mais diversas 

situações. Com o avanço das técnicas de neuroimagem e dos estudos sobre plasticidade cerebral, a 

neurociência tem permitido desvendar os mecanismos da memória, da atenção, da linguagem, da 

emoção e da aprendizagem, ampliando as possibilidades de atuação em diferentes campos do saber. 

 

Realizar pesquisas sobre os impactos das tecnologias digitais no processo de ensino e 

aprendizagem, sob a ótica da neurociência, é fundamental para compreender as transformações 

educacionais em curso. Essas investigações devem considerar não apenas os aspectos técnicos 

das ferramentas, mas também os efeitos cognitivos, emocionais e sociais gerados pela 

interação entre sujeitos e tecnologias. A pesquisa nessa área precisa ser contínua, crítica e 

comprometida com o desenvolvimento humano, evitando reducionismos e práticas 

descontextualizadas. (PRETTO, 2021, p. 134). 

 

Outro resultado importante refere-se à constatação de que as práticas pedagógicas baseadas na 

neurociência e na tecnologia promovem maior desenvolvimento das habilidades socioemocionais dos 

alunos. A aprendizagem não se restringe ao domínio de conteúdos acadêmicos, mas também envolve 

o desenvolvimento de competências como empatia, autocontrole, cooperação e resiliência 

(CARVALHO; FREIRE, 2021). Tais competências são estimuladas em ambientes de aprendizagem 

que favorecem a interação e o trabalho colaborativo, com o suporte de tecnologias digitais interativas. 

A neurociência comprova que a aprendizagem ocorre de forma mais efetiva quando o estudante está 

emocionalmente envolvido e quando as experiências de ensino ativam tanto o córtex cognitivo quanto 

as áreas límbicas do cérebro (CUNHA; ALMEIDA, 2022). 

Os dados indicam também que a neuroplasticidade, ou seja, a capacidade do cérebro de se 

reorganizar diante de novos estímulos, é potencializada quando o ensino utiliza ferramentas 

tecnológicas alinhadas a práticas inovadoras. Tecnologias como simuladores virtuais, laboratórios 

remotos e aplicativos educacionais possibilitam a experimentação prática e a aprendizagem por 

tentativa e erro, promovendo a fixação do conhecimento e o fortalecimento das conexões neurais 

(DUARTE; LACERDA, 2023). Essa prática vai ao encontro da abordagem construtivista, que valoriza 

a construção ativa do conhecimento, agora mediada por recursos digitais cada vez mais sofisticados. 
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No contexto educacional, a neurociência aplicada à aprendizagem, também conhecida como 

neuroeducação, surge como um campo emergente e necessário. A compreensão do funcionamento do 

cérebro tem desafiado modelos tradicionais de ensino e proposto novas metodologias que respeitam o 

ritmo e a singularidade de cada estudante. Estudos mostram que a aprendizagem não é um processo 

linear, mas depende de fatores emocionais, ambientais e sociais, além das estruturas cognitivas 

envolvidas. Isso significa que ensinar vai muito além da simples transmissão de conteúdos: requer criar 

condições favoráveis para a formação de novas conexões neurais, favorecendo a retenção e o uso 

criativo do conhecimento. 

No entanto, a análise crítica da literatura também revelou desafios significativos. Um dos 

principais obstáculos é a formação insuficiente dos professores para integrar tecnologia e neurociência 

de forma efetiva em suas práticas pedagógicas. Muitos docentes ainda carecem de conhecimentos 

básicos sobre como o cérebro aprende, o que dificulta a seleção e o uso adequado das tecnologias 

educacionais (LIMA; BRAGA, 2022). Esse cenário aponta para a necessidade de políticas públicas e 

programas institucionais de formação continuada, que promovam o letramento digital e neurocientífico 

dos educadores, proporcionando subsídios para a construção de uma prática pedagógica inovadora e 

baseada em evidências. 

Outro ponto discutido nos resultados refere-se às desigualdades no acesso às tecnologias e à 

conectividade, o que dificulta a universalização das práticas educacionais inovadoras. Apesar do 

crescimento da educação digital no Brasil, ainda existem barreiras socioeconômicas e estruturais que 

impedem parte da população de acessar recursos tecnológicos de qualidade, especialmente em regiões 

periféricas e no interior do país (MARTINS; SILVEIRA, 2021). Esse fator contribui para a ampliação 

da exclusão digital e cognitiva, gerando um fenômeno denominado por alguns autores como “apartheid 

tecnológico” no campo educacional. 

A plasticidade cerebral, conceito central na neurociência, refere-se à capacidade do cérebro de 

modificar suas conexões sinápticas em resposta a novas experiências, aprendizagens ou situações. Esse 

princípio comprova que o cérebro está em constante transformação, sendo moldado pelas vivências e 

interações do indivíduo com o meio. No âmbito da educação, essa compreensão tem implicações 

significativas, pois demonstra que todos os sujeitos têm potencial para aprender, independentemente 

da idade ou das condições iniciais, desde que sejam estimulados de maneira adequada. 

Além disso, a neurociência evidencia a importância da emoção no processo de aprendizagem. 

O cérebro não separa razão e emoção, uma vez que estruturas como o sistema límbico participam 

ativamente da consolidação das memórias e da tomada de decisão. Ambientes educacionais que 

promovem o acolhimento, o respeito às diferenças e o estímulo positivo favorecem a aprendizagem, 
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pois ativam áreas cerebrais responsáveis pela motivação e pelo bem-estar. Por outro lado, contextos de 

estresse, medo ou insegurança podem inibir o aprendizado, prejudicando a capacidade de concentração 

e de memória. 

Outro ponto relevante diz respeito às funções executivas do cérebro, localizadas principalmente 

no córtex pré-frontal, que são responsáveis pelo planejamento, pela organização, pelo controle 

inibitório e pela flexibilidade cognitiva. Essas habilidades são fundamentais para o sucesso acadêmico 

e para a vida cotidiana, podendo ser estimuladas por meio de práticas educativas inovadoras, jogos de 

estratégia, resolução de problemas e atividades que incentivem o pensamento crítico. 

Portanto, a neurociência oferece contribuições valiosas para a educação, auxiliando educadores 

e gestores a repensarem o processo de ensino e aprendizagem com base em evidências científicas sobre 

o cérebro humano. Conhecer como o cérebro aprende, como se desenvolve e como reage aos diferentes 

estímulos é fundamental para construir práticas pedagógicas mais inclusivas, efetivas e alinhadas às 

necessidades do século XXI. Essa compreensão amplia as possibilidades de intervenção educacional, 

respeitando as potencialidades e as limitações dos sujeitos, promovendo uma educação que estimule o 

desenvolvimento integral e o florescimento humano. 

Apesar dos desafios, os dados apontam para caminhos promissores. Quando a tecnologia é 

utilizada de forma ética e fundamentada nos conhecimentos da neurociência, os processos de ensino e 

aprendizagem se tornam mais inclusivos, dinâmicos e adaptativos. Essa prática permite atender à 

diversidade de perfis cognitivos dos estudantes, respeitando seus ritmos de aprendizagem e 

promovendo o desenvolvimento de múltiplas inteligências (ROCHA; NUNES, 2023). Essa abordagem 

favorece não apenas o desempenho acadêmico, mas também o desenvolvimento integral do sujeito, 

em consonância com as propostas da educação contemporânea. 

Os resultados também sugerem a necessidade de ampliar a produção científica nacional sobre 

as interfaces entre neurociência, tecnologia e educação. Embora existam iniciativas relevantes no 

Brasil, ainda há uma predominância de estudos internacionais sobre o tema. Valorizar a produção 

acadêmica brasileira e suas experiências locais é fundamental para construir práticas pedagógicas 

contextualizadas e socialmente comprometidas (SANTOS; GOMES, 2022). 

 

Os resultados das pesquisas que envolvem tecnologia educacional e neurociência indicam que 

o simples acesso aos recursos tecnológicos não garante a melhoria da aprendizagem. O 

impacto positivo ocorre quando as tecnologias são mediadas por práticas pedagógicas 

inovadoras, planejadas com intencionalidade e fundamentadas em evidências científicas sobre 

o funcionamento do cérebro. Por isso, os estudos atuais revelam que a chave para o sucesso 

está na interação entre tecnologia, metodologia e compreensão dos processos cognitivos. 

(MILL, 2021, p. 142). 
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Em síntese, os dados analisados reforçam a tese de que a integração entre neurociência e 

tecnologias digitais no campo educacional constitui um caminho viável e necessário para a promoção 

de uma aprendizagem mais eficiente, prazerosa e alinhada às demandas do século XXI. Contudo, essa 

integração requer investimentos em formação docente, políticas de inclusão digital e uma reflexão 

ética sobre os limites e as possibilidades do uso das tecnologias na educação. 

Os resultados obtidos neste estudo reforçam a importância da integração entre neurociência e 

tecnologias digitais no processo educacional, evidenciando que essa inter-relação pode transformar 

significativamente as práticas pedagógicas tradicionais. A partir da análise dos dados, observa-se que 

a utilização consciente e fundamentada de recursos tecnológicos, aliada ao conhecimento sobre o 

funcionamento cerebral, potencializa a aprendizagem, tornando-a mais significativa, interativa e 

adaptada às necessidades individuais dos estudantes. Essa constatação está em consonância com as 

teorias contemporâneas que valorizam o aprendizado ativo, a personalização e a interdisciplinaridade, 

aspectos centrais para a educação do século XXI. 

No entanto, a discussão aponta para desafios relevantes, sobretudo no que diz respeito à 

formação docente. A ausência de preparo adequado para compreender e aplicar os princípios da 

neurociência e das tecnologias digitais no contexto escolar compromete a eficácia dessas inovações. 

Isso evidencia a necessidade de políticas educacionais que promovam a capacitação continuada dos 

professores, com enfoque multidisciplinar e prática reflexiva, para que possam incorporar essas 

ferramentas de maneira crítica e ética. Além disso, a resistência cultural a mudanças e a persistência 

de metodologias tradicionais constituem barreiras que demandam ações estratégicas para a 

transformação educacional. 

Outro aspecto importante a ser destacado na discussão refere-se à desigualdade no acesso às 

tecnologias, fator que pode aprofundar as disparidades educacionais existentes. A inclusão digital deve 

ser vista como um direito fundamental, e sua efetivação requer investimentos em infraestrutura, 

formação e suporte técnico, principalmente nas regiões mais vulneráveis. A tecnologia, embora 

potencializadora, não substitui o papel humano do educador, e sua aplicação deve sempre considerar 

o contexto socioeconômico dos estudantes para evitar a ampliação das desigualdades. 

A integração da neurociência com a tecnologia educacional proporciona uma compreensão 

mais ampla dos processos de aprendizagem, destacando a importância do envolvimento emocional e 

cognitivo dos alunos. O uso estratégico das tecnologias digitais pode criar ambientes ricos em 

estímulos, capazes de ativar circuitos neurais essenciais para a consolidação do conhecimento e o 

desenvolvimento das habilidades socioemocionais, quando acompanhado por uma mediação 

pedagógica adequada” (RODRIGUES, 2021, p. 113). 
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Ademais, a pesquisa ressalta a importância do desenvolvimento socioemocional como parte 

integrante do processo de aprendizagem mediado pela tecnologia. As práticas pedagógicas que 

estimulam a empatia, a resiliência e a colaboração contribuem para a formação de cidadãos mais 

preparados para os desafios da sociedade contemporânea. A neurociência confirma que essas 

competências estão diretamente relacionadas ao funcionamento de áreas cerebrais específicas, 

reforçando a necessidade de abordagens educativas que contemplem o sujeito em sua totalidade. 

A aplicação da neurociência na educação, aliada ao uso de tecnologias digitais, representa uma 

revolução metodológica que permite personalizar o processo de aprendizagem. O cérebro humano é 

moldado pelas experiências e pelo ambiente, e as tecnologias educacionais, quando utilizadas de forma 

estratégica, podem criar condições para que cada estudante desenvolva suas capacidades cognitivas e 

socioemocionais de forma integrada e significativa. Isso exige uma mudança profunda no papel do 

educador, que deve se tornar um facilitador e mediador desse processo, respeitando as diversidades e 

os ritmos individuais” (PEREIRA, 2021, p. 74). 

Finalmente, a discussão evidencia que a incorporação de tecnologias educacionais, quando 

aliada à neurociência, abre possibilidades para a construção de ambientes de aprendizagem mais 

flexíveis, dinâmicos e centrados no estudante. Essa transformação exige, contudo, uma postura crítica 

e reflexiva dos educadores e gestores, que devem atuar como agentes de mudança, promovendo 

práticas que respeitem a diversidade, estimulem a criatividade e incentivem o protagonismo dos 

alunos. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente estudo permitiu refletir sobre as interfaces entre neurociência, tecnologia, educação 

e desenvolvimento humano, destacando as potencialidades e os desafios da integração desses campos 

no contexto da educação contemporânea. A análise realizada evidencia que as práticas pedagógicas 

inovadoras, fundamentadas nos princípios neurocientíficos e apoiadas pelas tecnologias digitais 

emergentes, promovem não apenas o fortalecimento das habilidades cognitivas, mas também o 

desenvolvimento socioemocional e a autonomia dos estudantes. A utilização planejada e ética das 

tecnologias educacionais possibilita a criação de ambientes de aprendizagem mais dinâmicos, 

interativos e adaptativos, capazes de respeitar as diferenças individuais e estimular a neuroplasticidade. 

Constatou-se, contudo, que a efetiva implementação dessas práticas exige uma reconfiguração 

da formação docente, que deve contemplar conhecimentos sobre o funcionamento do cérebro, o 

impacto das emoções na aprendizagem e o uso pedagógico das tecnologias digitais. O professor 

contemporâneo precisa atuar como mediador do conhecimento e gestor de ambientes de aprendizagem 
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híbridos e interativos, promovendo experiências educativas alinhadas às demandas da sociedade 

tecnológica e plural em que vivemos. 

O estudo também chama atenção para a necessidade de políticas públicas voltadas à inclusão 

digital e ao combate às desigualdades no acesso às tecnologias educacionais. A democratização do uso 

das tecnologias na educação deve ser acompanhada de investimentos em infraestrutura, formação 

docente e produção de conteúdos que respeitem as realidades locais, garantindo que todos os sujeitos 

tenham condições de participar ativamente dos processos de ensino e aprendizagem mediados pela 

tecnologia. 

A educação do século XXI demanda práticas pedagógicas baseadas em evidências científicas, 

considerando o conhecimento acumulado pela neurociência e as inovações tecnológicas como 

ferramentas estratégicas para potencializar o desenvolvimento humano integral. A articulação entre 

esses campos abre possibilidades para uma educação mais inclusiva, crítica, ética e conectada com as 

transformações sociais e culturais em curso. 

Diante disso, conclui-se que investir na integração consciente e fundamentada de tecnologia e 

neurociência na educação não é mais uma opção, mas uma necessidade imperativa para a formação de 

cidadãos críticos, criativos e preparados para os desafios da contemporaneidade. A construção de uma 

educação transformadora depende da superação dos modelos tradicionais e da adoção de práticas 

pedagógicas inovadoras, capazes de dialogar com as novas demandas do mundo digital, sem perder de 

vista o compromisso com o desenvolvimento humano pleno e sustentável. 
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